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HORTOFRUTICULTURA E FRUTOS SECOS

COLEÇÃO VARIETAL 
DE AMEIXEIRAS 
DO INIAV: 
FENOLOGIA 
E CARACTERÍSTICAS 
FÍSICO-QUÍMICAS 
DOS FRUTOS

As coleções varietais são uma importante 
ferramenta para a avaliação do 
comportamento de diferentes cultivares 
face a condições edafoclimáticas 
específicas, bem como para a identificação 
de atributos relevantes, como a 
produtividade, a qualidade dos frutos e a 
resistência a fatores bióticos e abióticos. 
Neste contexto, a coleção de ameixeiras 
instalada no Polo de Alcobaça do INIAV 
permite a avaliação do material vegetal, 
com vista à seleção das cultivares 
que melhor respondem às exigências 
do mercado e às necessidades dos 
fruticultores.
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Introdução 
Em Portugal, o cultivo da ameixeira ocupa uma 
área de cerca de 1600 ha, correspondendo a uma 
produção próxima de 16 000  toneladas, o que re-
presenta cerca de 3% da produção nacional de fru-
ta fresca. As regiões do Oeste e Vale do Tejo e do 
Alentejo concentram cerca de 77% da produção na-
cional de ameixa que, na campanha de 2024, atin-
giu 15 702 toneladas (INE, 2025). 
O mercado português de importação de amei-
xa apresentou, nos últimos cinco anos, um valor 
médio próximo dos nove milhões de euros, o que 
evidencia uma balança comercial negativa e refor-
ça o potencial de crescimento desta cultura. Nes-
te contexto, é fundamental valorizar a produção e 
divulgar amplamente a ameixa nacional junto dos 
consumidores, à semelhança do que já se verifica 
com outros produtos agrícolas, de modo a reforçar 
a competitividade da fileira da ameixa em Portugal.
Atualmente, os produtores de ameixa dispõem de 
um elevado número de cultivares, cujo período de 
comercialização se estende de junho a meados de 
outubro. Esta diversidade resulta da introdução 
progressiva de novos genótipos, provenientes de 
programas de melhoramento desenvolvidos em di-
versos países, com o objetivo de melhorar o desem-
penho produtivo e responder às exigências atuais 
do mercado. Algumas destas cultivares apresentam 
elevado potencial comercial, destacando-se pela 
maior dimensão dos frutos, pela resistência ao ma-
nuseamento e pela possibilidade de alargamento do 
período de oferta.
A introdução de cultivares com diferentes épocas 
de maturação, desde as mais temporãs às mais tar-
dias, contribui assim para uma oferta mais contí-
nua e para uma melhor organização do escoamento 
da produção. Para além da época de maturação, es-
tas cultivares diferem também nos períodos de flo-

ração, os quais são influenciados pelas condições 
edafoclimáticas da região onde se encontram ins-
taladas. Estas condições são igualmente determi-
nantes nas características dos frutos produzidos, 
tanto ao nível das propriedades organoléticas co-
mo nutricionais (Akhatou & Fernández-Recamales, 
2014).
Frequentemente, o produtor não dispõe de infor-
mação suficiente sobre o comportamento das no-
vas cultivares nas condições edafoclimáticas das 
regiões de produção do nosso país, o que dificulta 
a seleção do material vegetal que melhor garanta 
elevada produtividade, satisfaça os requisitos de 
comercialização e permita minimizar os custos de 
produção. Neste contexto, uma coleção varietal de 
referência, instalada em condições semelhantes às 
da região onde se pretende instalar o pomar, cons-
titui uma ferramenta importante para apoiar as op-
ções varietais do fruticultor, contribuindo também 
para a preservação do património genético da cul-
tura.
À semelhança de outras fruteiras, a competitivida-
de da ameixeira depende da utilização de material 
vegetal adaptado às condições locais. Nesta pers-
petiva, foi instalada no Polo de Inovação de Alcoba-
ça do INIAV, Estação Nacional de Fruticultura Viei-
ra Natividade (ENFVN), uma coleção constituída 
por trinta e três cultivares de ameixeira japonesa 
(Prunus salicina), enxertadas em ‘Marianna GF 8-1’, 
conduzidas em sequeiro e em forma de vaso, com 
compasso de 4,5 × 3,5 m, sendo todas sujeitas às 
mesmas condições culturais (Figura  1). No âmbito 
desta coleção, têm sido monitorizados os princi-
pais estados fenológicos das diferentes cultivares, 
nomeadamente a floração e a maturação dos fru-
tos, com o objetivo de caracterizar o seu compor-
tamento nas condições edafoclimáticas da região. 
Adicionalmente, foram analisados os parâmetros 
físico-químicos dos frutos produzidos na coleção, 
incluindo o peso individual, o calibre e a altura do 
fruto, a firmeza, o teor de sólidos solúveis totais 
(TSS), expresso em °Brix, e a acidez total (AT). A 
atividade antioxidante dos frutos de cada uma das 
cultivares em estudo, bem como o respetivo con-
teúdo fenólico, foram igualmente avaliados.

Filipa Queirós
Instituto Nacional de Investigação Agrária e Veterinária
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Caracterização fenológica
A floração, que marca o início de um novo ciclo de 
desenvolvimento da cultura, ocorreu nas condições 
edafoclimáticas de Alcobaça, entre o final do mês 
de fevereiro e meados de abril. Conforme ilustra-
do na Figura 2, as cultivares ‘Black Splendor’, ‘Black 
Diamond’, ‘606’, ‘Black Star’ e ‘Red Beaut’ foram as 
primeiras a florescer. Na maioria das cultivares em 
coleção, a floração decorreu ao longo do mês de 
março, com exceção de ‘Laroda’, ‘Royal Diamond’, 
‘October Sun’ e ‘Globe Sun’, que apresentaram flo-
ração mais tardia, atingindo a plena floração ape-
nas em meados de abril.
Tendo em conta que a maioria das cultivares de 
ameixeira é autoincompatível, necessitando de po-
linização cruzada para assegurar uma adequada 
frutificação, o conhecimento da época de floração 

nas condições edafoclimáticas nacionais assume 
particular importância na seleção do material ve-
getal e no planeamento do pomar, de forma a ga-
rantir a coincidência entre os períodos de floração 
de genótipos compatíveis e, consequentemente, a 
obtenção de produções competitivas.
As primeiras cultivares a serem colhidas foram ‘Red 
Beaut’ e ‘606’, tendo a plena maturação ocorrido, 
no período de 2017 a 2024, entre a primeira e a se-
gunda semana de junho, sendo por isso as mais 
temporãs da coleção. Em geral, as cultivares são 
consideradas temporãs quando a época de colhei-
ta ocorre até 30 de junho, incluindo-se neste gru-
po ‘606’, ‘Red Beaut’, ‘Black Splendor’, ‘Black Beaut’, 
‘Royal Red’ e ‘Black Star’ (Figura 3). Por sua vez, nas 
cultivares de meia estação, a maturação ocorreu 
entre julho e meados de agosto (semana 34), englo-

Figura 1 – Coleção varietal de ameixeiras no Polo de Alcobaça do INIAV.
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bando grande parte da coleção (Figura 3). Entre as 
cultivares tardias destacaram-se ‘Angeleno’, ‘Alpa’ e 
‘Sungold’, cuja colheita ocorreu no final de agosto 
(semana 35), com especial destaque para ‘October 
Sun’, que atingiu a plena maturação no final de se-
tembro (Figuras 3 e 4).
Estes resultados evidenciam que, nas condições 
edafoclimáticas da região, é possível escalonar a 
produção de ameixa ao longo de praticamente toda 
a campanha. Para tal, é necessária uma adequada 
seleção de cultivares por parte dos fruticultores, 
que permita uma oferta contínua de frutos entre 
junho e setembro, o que favorece uma melhor ges-
tão da mão de obra e da comercialização.

Características físico-químicas 
dos frutos 
Entre as cultivares da coleção analisadas, observa-
ram-se diferenças significativas nas características 

físico-químicas dos frutos (Quadros 1 e 2). As amei-
xas apresentaram um peso médio entre 70 e 145 g 
por fruto, tendo a cultivar ‘Alpa’ registado o valor 
médio mais elevado, seguida da ‘Black Splendor’ e 
‘Primetime’. Em contraste, as cultivares ‘Black Star’, 
‘Red Beaut’ e ‘Santa Rosa’ apresentaram os pesos 
médios mais baixos, próximos de 75 g por fruto 
(Quadro 1). De acordo com Neto et al. (2025), fru-
tos de maior peso tendem a apresentar maior cali-
bre, tendência igualmente observada neste estudo, 
uma vez que as cultivares com frutos de maior pe-
so médio registaram também os maiores calibres 
(> 60 mm).
Embora o calibre seja influenciado por vários fa-
tores, como o porta-enxerto, a carga da árvore e 
as técnicas culturais aplicadas, trata-se de uma 
característica fortemente dependente do genótipo 
da cultivar. Durante muito tempo, o calibre ou o 
peso médio do fruto foram considerados os princi-
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Figura 2 – Período médio de floração das cultivares de ameixeira da coleção instalada no Polo de Alcobaça do 
INIAV, com base em oito anos de observações.
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pais critérios de avaliação do interesse de uma cul-
tivar, uma vez que frutos de maior calibre permi-
tiam uma melhor valorização comercial da ameixa 
(Cerri et al., 2019). Contudo, os atuais parâmetros 
de qualidade incluem também o teor de sólidos so-
lúveis totais (TSS), a acidez titulável (AT) e a relação 

entre estes na definição da qualidade gustativa das 
ameixas.
Verificaram-se diferenças no teor de sólidos so-
lúveis totais entre as cultivares analisadas, desta-
cando-se os valores mais elevados nas cultivares 
tardias, nomeadamente ‘Alpa’, ‘Bella di Barbiano’ e 
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Figura 3 – Período médio de plena maturação das cultivares de ameixeira da coleção instalada no Polo de 
Alcobaça do INIAV, com base em oito anos de observações.

Figura 4 – Frutos em plena maturação das cultivares de ameixeira da coleção instalada no Polo de Alcobaça do 
INIAV: ‘Angeleno’ (A), ‘Alpa’ (B) e ‘October Sun’ (C).
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Quadro 1 – Valores médios (± desvio-padrão, n = 20) do peso, diâmetro, altura, dureza, 
teor de sólidos solúveis totais (TSS) e acidez titulável (AT) dos frutos das cultivares de ameixeira 

da coleção instalada no Polo de Alcobaça do INIAV, com base em cinco anos de observações

Cultivares Peso (g) Diâmetro (mm) Altura (mm) Dureza (N) TSS (°Brix) AT (g ác.málico/L)

Red Beaut 73,01 ± 4,17 53,06 ± 3,18 49,76 ± 3,03 0,428 ± 0,01 10,6 ± 0,2 23,3 ± 0,3

606 78,97 ± 5,63 53,47 ± 3,83 50,45 ± 4,01 0,317 ± 0,01 9,4 ± 0,40 18,8 ± 1,0

Royal Red 75,53 ± 7,01 53,16 ± 1,39 48,83 ± 1,49 0,372 ± 0,01 12,4 ± 0,4 14,5 ± 0,1

Black Splendor 139,11 ± 6,34 66,75 ± 6,52 54,87 ± 4,12 0,440 ± 0,02 11,6 ± 0,4 22,6 ± 0,0

Black Beaut 94,72 ± 5,82 57,29 ± 2,83 55,37 ± 3,21 0,455 ± 0,01 10,8 ± 0,2 19,4 ± 0,2

Black Star 71,09 ± 5,41 52,09 ± 2,77 46,74 ± 3,25 0,470 ± 0,09 11,5 ± 0,4 19,6 ± 0,1

Black Amber 90,59 ± 3,33 57,17 ± 2,35 49,85 ± 4,79 0,494 ± 0,07 10,7 ± 0,2 21,9 ± 0,7

Black Gold 104,78 ± 10,9 59,11 ± 4,43 54,78 ± 4,56 0,498 ± 0,02 13,3 ± 0,3 23,3 ± 0,2

Showtime 88,59 ± 4,79 55,06 ± 3,68 49,86 ± 3,83 0,383 ± 0,01 11,2 ± 0,2 16,7 ± 1,3

Early Fortune 97,10 ± 6,17 54,14 ± 3,14 53,75 ± 3,09 0,464 ± 0,01 11,4 ± 0,2 24,1 ± 0,2

Sapphire 125,22 ± 8,82 62,13 ± 2,58 53,90 ± 2,61 0,437 ± 0,01 11,4 ± 0,2 14,0 ± 0,6

Santa Rosa 74,33 ± 3,10 50,70 ± 0,81 50,10 ± 0,80 0,394 ± 0,02 15,4 ± 0,4 23,1 ± 0,7

Ozarc Primier 108,80 ± 5,50 57,50 ± 0,80 56,00 ± 0,80 0,44 ± 0,02 11,8 ± 0,30 18,0 ± 0,5

Black Diamond 104,90 ± 3,40 58,70 ± 0,70 51,30 ± 0,70 0,41 ± 0,01 12,4 ± 0,60 20,1 ± 0,3

Queen Rose 86,90 ± 4,10 54,30 ± 0,90 50,70 ± 1,20 0,37 ± 0,01 10,0 ± 0,30 10,0 ± 0,21

Eldorado 77,50 ± 2,60 54,60 ± 0,60 45,30 ± 0,70 0,45 ± 0,02 13,2 ± 0,10 12,5 ± 0,2

Fortune 110,60 ± 3,40 58,90 ± 0,80 56,20 ± 0,70 0,52 ± 0,05 11,9 ± 0,10 18,7 ± 2,0

Primetime 137,30 ± 3,70 64,30 ± 0,80 59,70 ± 1,70 0,47 ± 0,01 13,6 ± 0,20 18,0 ± 0,18

Golden Globe 122,30 ± 7,10 61,00 ± 1,20 58,80 ± 1,30 0,42 ± 0,01 12,3 ± 0,20 15,4 ± 0,20

Souvenir 120,60 ± 4,10 60,70 ± 0,60 59,10 ± 0,90 0,52 ± 0,01 12,9 ± 0,30 22,2 ± 0,3

Laroda 83,40 ± 3,20 54,00 ± 0,90 52,10 ± 0,80 0,45 ± 0,02 11,8 ± 0,30 18,0 ± 0,4

Globe Sun 111,20 ± 4,50 58,60 ± 0,90 58,10 ± 1,10 0,39 ± 0,01 13,4 ± 0,30 18,2 ± 0,4

Royal Diamond 83,50 ± 3,10 54,50 ± 0,70 46,90 ± 0,80 0,45 ± 0,01 13,3 ± 0,30 21,1 ± 0,8

Laetitia 127,10 ± 7,30 61,40 ± 1,0 59,90 ± 1,30 0,48 ± 0,01 12,1 ± 0,30 17,2 ± 0,6

Friar 78,90 ± 2,20 54,80 ± 0,40 46,70 ± 0,40 0,35 ± 0,01 14,5 ± 0,20 11,1 ± 0,2

Larry Ann 112,40 ± 4,20 59,80 ± 0,80 52,60 ± 0,70 0,46 ± 0,01 13,8 ± 0,30 17,3 ± 0,3

Bella di Barbiano 92,30 ± 2,70 54,80 ± 0,50 50,50 ± 0,70 0,47 ± 0,01 17,2 ± 0,40 11,9 ± 0,2

Angeleno 116,50 ± 3,40 60,50 ± 0,90 54,10 ± 1,10 0,49 ± 0,01 14,7 ± 0,20 9,9 ± 0,3

Alpa 144,50 ± 3,40 67,90 ± 1,60 58,30 ± 0,70 0,53 ± 0,01 18,3 ± 0,20 14,5 ± 0,5

Sungold 133,50 ± 2,50 62,90 ± 0,50 62,90 ± 0,80 0,44 ± 0,01 15,6 ± 0,20 16,2 ± 0,9

TC Sun 79,10 ± 3,00 54,30 ± 0,50 49,00 ± 0,50 0,43 ± 0,01 16,5 ± 0,10 7,9 ± 0,1

October Sun 128,30 ± 2,40 63,20 ± 0,70 60,90 ± 0,60 0,47 ± 0,01 15,6 ± 0,20 10,6 ± 0,1
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‘TC Sun’ (Quadro 1). De um modo geral, as cultiva-
res temporãs caracterizam-se por apresentarem 
frutos menos doces do que os das cultivares de 
colheita tardia, à semelhança do que se verifica no 
pessegueiro e cerejeira (Crisosto e Crisosto, 2005; 
García-Montiel et al., 2010). No entanto, a acidez 
dos frutos é um parâmetro determinante na per-
ceção do sabor pelos consumidores, uma vez que 
níveis elevados de acidez tendem a mascarar a do-
çura e a dificultar a distinção entre frutos com di-
ferentes teores de sólidos solúveis totais (Crisosto 
e Crisosto, 2005).
Neste estudo, a acidez foi mais baixa nas ameixas 
das cultivares tardias, como ‘Angeleno’ e ‘TC Sun’, 
e mais elevada nas temporãs, como ‘Red Beaut’, 
‘Black Gold’ e ‘Early Fortune’ (Quadro 1). Tal como 
o teor de sólidos solúveis totais (TSS), a acidez é 
uma característica dependente da cultivar e, nesse 
sentido, os programas de melhoramento têm sido 
dirigidos para a obtenção de cultivares com menor 
acidez, permitindo a colheita de frutos com maior 
dureza sem comprometer a aceitação pelo consu-
midor.
A dureza constitui, aliás, uma característica de 
grande importância, estando diretamente relacio-
nada com a aptidão dos frutos para o manusea-
mento durante a colheita e com o comportamen-
to em pós-colheita. Este parâmetro torna-se mais 
relevante quanto maior for o percurso que o fruto 
terá de percorrer até chegar ao consumidor. Rela-
tivamente às cultivares analisadas, observaram-se 
diferenças significativas na dureza dos frutos, des-
tacando-se ‘Fortune’, ‘Souvenir’ e ‘Alpa’ pelos valo-
res mais elevados, enquanto a cultivar ‘606’ apre-
sentou os frutos com menor dureza.
Para além dos parâmetros físicos e organoléticos 
anteriormente referidos, a composição bioativa dos 
frutos constitui igualmente um importante crité-
rio de qualidade. Globalmente, a ameixa é um fruto 
rico em compostos fenólicos, reconhecidos pelas 
suas propriedades antioxidantes e pelo potencial 
efeito benéfico na prevenção de doenças cardio-
vasculares e de vários tipos de cancro (Bahrin et 
al., 2022). Os resultados obtidos demonstraram que 
o teor destes compostos, bem como a atividade an-

Quadro 2 – Valores médios (± desvio-padrão, n = 20) 
da capacidade antioxidante e do teor de compostos 

fenólicos totais dos frutos das cultivares de ameixeira 
da coleção instalada no Polo de Alcobaça do INIAV

Cultivares

Capacidade 

antioxidante 

(mg ác. ascórbico/ 

/100 g PF)

Compostos 

fenólicos totais 

(mg EAG/100 g PF)

Red Beaut 21,70 ± 0,16 129,24 ± 7,72

606 6,93 ± 0,05 92,45 ± 0,84

Royal Red 21,29 ± 0,58 165,93 ± 5,52

Black Splendor 76,19 ± 1,86 291,30 ± 5,51

Black Beaut 45,85 ± 0,50 189,76 ± 24,42

Black Star 83,08 ± 3,45 236,14 ± 24,85

Black Amber 58,37 ± 1,44 125,26 ± 5,53

Black Gold 117,75 ± 4,81 337,23 ± 48,67

Showtime 105,75 ± 2,79 294,15 ± 23,99

Early Fortune 103,48 ± 2,02 302,23 ± 14,35

Sapphire 122,80 ± 3,79 302,21 ± 20,66

Santa Rosa 86,87 ± 2,30 202,57 ± 35,14

Ozarc Primier 66,8 7± 0,09 279,10 ± 30,01

Black Diamond 159,66 ± 4,57 466,87 ± 3,42

Queen Rose 64,50 ± 6,96 194,56 ± 24,12

Eldorado 88,91 ± 4,44 265,25 ± 8,57

Fortune 52,17 ± 3,26 155,48 ± 20,64

Primetime 96,64 ± 0,76 353,31 ± 2,08

Golden Globe 53,53 ± 3,98 239,02 ± 5,87

Souvenir 85,86 ± 2,37 310,67 ± 7,30

Laroda 126,16 ± 15,73 513,58 ± 8,98

Globe Sun 70,33 ± 6,60 317,26 ± 5,62

Royal Diamond 148,10 ± 5,17 469,37 ± 11,34

Laetitia 129,13 ± 2,86 433,23 ± 14,27

Friar 106,39 ± 4,24 365,08 ± 10,99

Larry Ann 69,95 ± 0,49 222,14 ± 2,19

Bella di Barbiano 187,85 ± 9,60 380,22 ± 5,01

Angeleno 143,20 ± 2,40 347,07 ± 12,08

Alpa 92,50 ± 6,20 252,71 ± 12,12

Sungold 98,85 ± 2,20 257,80 ± 10,59

TC Sun 105,51 ± 4,30 300,50 ± 9,26

October Sun 118,11 ± 11,70 337,11 ± 6,16
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tioxidante, variaram consoante a cultivar. Entre as 
cultivares temporãs, a ‘Black Splendor’ destacou-
-se pela maior capacidade antioxidante, enquanto 
nas cultivares de meia estação sobressaíram ‘Black 
Gold’, ‘Black Diamond’, ‘Laroda’, ‘Royal Diamond’ 
e ‘Laetitia’ (Quadro 2). Entre as cultivares tardias, 
‘Bella di Barbiano’ e ‘Angeleno’ apresentaram os va-
lores mais elevados.

Considerações finais
Os resultados obtidos evidenciam uma marcada 
influência da cultivar nas características físico-
-químicas e funcionais das ameixas, demonstrando 
que a diversidade varietal existente permite con-
jugar diferentes perfis de qualidade, tanto ao nível 
sensorial como nutricional. Esta diversidade pos-
sibilita não só a seleção de cultivares ajustadas às 
exigências do mercado, mas também a escolha, por 
parte do fruticultor, daquelas que melhor se adap-
tam às condições da região de produção.
Neste contexto, destaca-se a importância das cole-
ções varietais, sendo de referir que o INIAV se en-
contra atualmente a proceder à renovação da co-
leção varietal de ameixeiras através da introdução 
de novas cultivares. Esta iniciativa visa dar conti-
nuidade à avaliação do comportamento agronómi-
co, da adaptação edafoclimática e da qualidade dos 
frutos, contribuindo para a valorização e sustenta-
bilidade da fileira da ameixa em Portugal. 
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